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Primeiro tratamento à entrevista da educadora Ana

[situação profissional] (…) tenho 42 anos (…) quando terminei o curso e trabalhei três anos numa instituição, uma (…) particular e entretanto estou na IPSS, onde estou actualmente há oito anos (…)

 (…) foi a metodologia de trabalho de projecto (…) é uma metodologia que dá muito largas à imaginação da criança (…) tentamos explorar sempre os interesses deles, os gostos deles, as necessidades deles, a criança no fundo é o centro (…) toda a dinâmica de trabalho, centramo-nos muito (…) tudo o que tem a ver com a criança (…)
(…) achei realmente que era a que mais se adequava à minha maneira de ser, à minha maneira de trabalhar, e que ia mais ao encontro dos interesses das crianças (…)

(…) creche e jardim de infância (…)

(…) em creche foi desde a (…) sala dos bebés (…) e depois até aos 5 anos (…)

[Conhecer a educadora enquanto pessoa] (…) entrei no curso de educação de infância por acaso. Eu fiz o 12º ano depois de estar 10 anos sem estudar (…) e entretanto resolvi voltar a estudar (…) entrei [em] Educação de Infância (…)
(…) Educação de Infância, gosto de crianças (…) e o mais importante que depois nós percebemos é que não é só gostar de crianças mas o termos uma abertura grande para os receber dentro de nós (…)

(…) [questionada sobre a possibilidade de mudança de profissão] (…) agora já nem sequer ponho essa hipótese (…)

(…) quando eu entrei no meu mundo de trabalho (…) às vezes tinha alguns momentos, não contava ter de lidar com eles mas principalmente (…) na hora de levantar [após a sesta] em que havia três ou quatro que faziam xixi na cama e eu pensava: eu tirei um curso para isto (…)

(…) esforço-me para ter disponibilidade para as ouvir [as crianças] (...)
(…) sou uma boa ouvinte (…)

(…) [questionada sobre se o seu perfil como educadora está condicionado, pelas suas características pessoais] (…) acho que sim porque nós trazemos sempre para a sala um pouco de nós (…) 

(…) [questionada sobre como se define como educadora] (…) Como educadora (…) eu tento fazer a parte pedagógica que nos é exigida nos papéis (…) temos de seguir determinados (…) parâmetros (…)

(…) [questionada sobre se mudaria alguma coisa como educadora] (…) acho que há sempre algo a mudar para melhor (…) acho que desde que haja alguma coisa que se possa mudar, desde que seja para melhor, nós devemos mudar. (…)

(…) [questionada sobre se a sua carreira como educadora tem sido gratificante a nível pessoal] (...) Muito, bastante, porque tem-me feito sentir muito bem (…)

[Conhecer a educadora de infância enquanto profissional] (…) tenho a licenciatura... de Educação de Infância (…) o mestrado (…) falta a tese para ficar terminado e estou a terminar a especialização em Necessidades Educativas Especiais (…) 
[questionada sobre a escola de formação] (…) Escola de Educação, da Universidade do Algarve, Mestrado também é na Universidade do Algarve mas a especialização é no INUAF em Loulé (…)

[tempo de serviço docente] (…) 11 anos (…)

(…) estou efectiva (…)

(…) estive 3 anos na “Nova Terra”, e há 8 que estou aqui (…)

(…) a partir de determinada altura ela [a filha] começou a beneficiar um pouco também (…) [dos seus conhecimentos como educadora] (…)

[Conhecer a visão pessoal sobre as características que o educador de infância deve reunir]
(…) o profissional Educador de Infância (…) deve ter uma grande disponibilidade para a criança, para o aluno, para o ouvir, para perceber as suas necessidades (…) saber estar com eles, criar uma boa relação afectiva com a criança para que ela sinta segurança e sinta bem-estar (…)

(…) Já li qualquer coisa sobre isso [Decreto-Lei n.º241/2001] (…) eu acho que é importante na creche haver educadores de infância porque (…) é uma fase em que eles precisam de uma grande estimulação a nível sensorial, a nível (…) da linguagem, portanto, o contar histórias, fazer dramatizações, o fazer algumas actividades de expressão plástica, portanto todas aquelas situações que nós fazemos no Jardim de Infância, nós podemos adaptar à creche (…) mas depois torna-se um contra senso no sentido em que é obrigatório ter (…) mas depois não conta para tempo de serviço... só conta se a creche estiver integrada no jardim de infância, se não tiver, já não conta (…)

[três adjectivos] (…) Os afectos são muito importantes (…) Ser profissional no sentido de aplicar na prática aquilo que aprendem na teoria (…) ter dedicação e gostar daquilo que faz (…)

(…) a motivação e o interesse do educador são [fundamentais] (…) porque um educador motivado para aquilo que está a fazer é muito diferente de um educador que não está motivado (…)

[bookmark: _GoBack](…) [questionada sobre se o educador é um modelo para a criança] (…) É. Nós às vezes até nos esquecemos que cada passo que nós damos, cada palavra que nós utilizamos que nos sai espontaneamente para aquela criança é algo que leva para casa e que leva para a vida inteira (…) somos os modelos deles (…) seria muito bom se de vez em quando reflectirmos bastante sobre isto, para percebermos até que ponto... nós estamos a ser um bom ou menos bom modelo para eles levarem para casa (…)

(…) [questionada sobre se a formação continua é importante] (…) É, sem dúvida, quando nós pensarmos que já sabemos tudo e não precisamos de aprender mais, então estamos completamente errados (…) a formação contínua deve fazer parte do nosso... projecto de vida porque... mesmo que nós vamos a um seminário, congresso em que sabemos que vamos ouvir tudo aquilo que já ouvimos mas é sempre bom, porque nós já ouvimos e muitas vezes ouvimos e arrumamos na gaveta e o ouvir outra vez e outra vez faz com que as coisas se vão buscar à gaveta e se vão reavivando na nossa memória (…)
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